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BEBEL GILBERTO: NOVO CD TEM LANÇAMENTO MUNDIAL 

E REÚNE TIME DE PRODUTORES INTERNACIONAIS

PARA FOTOS EM ALTA RESOLUÇÃO: www.canivello.com.br
Tem sido uma longa, longa estrada a da garotinha que em 1977 cantava no coro do disco infantil Os Saltimbancos, de tio Chico Buarque, ao lado das vozes suaves de dona Nara Leão e de mãe Miúcha. Agora, três décadas depois, Bebel Gilberto faz um vôo rasante com o disco All in One e estreia na Verve, a mesma gravadora que em 1963 gravou e disseminou pelo mundo a bossa nova de seu pai, João Gilberto, e o histórico álbum Getz/Gilberto. 

A fartura de medalhões exuberantes ao redor nunca foi um facilitador para ela. Em 1986, o início como cantora adulta, no mini-LP Bebel Gilberto, passou despercebido, apesar de incluir os futuros hits Preciso Dizer Que Te Amo e Mais Feliz, ambas de Bebel em parceria com Cazuza e Dé Palmeira. Qual ilustre desconhecida, ela partiu para Nova York ao Deus-dará em 1991, mesmo ano da morte do também grande amigo Cazuza.

Mais nove anos se passariam até que seu trabalho ganhasse notoriedade e Bebel Gilberto passasse a ser conhecida como Bebel Gilberto. Tanto Tempo (2000) foi bancado por um selo independente belga, Crammed, mas correu mundo graças à particular invenção da artista, de uma bossa bem brasileira, cantada em voz doce como a de uma Nara, mas toda povoada de ambiências e referências eletrônicas e modernas. Para o bem e para o mal, Bebel criava ali uma escola de bossa eletrônica, uma fórmula de sucesso que muitos perseguiriam no afã de emplacar música brasileira no além-mar. E a influência que sua música passou a exercer se espalhou também entre artistas não-brasileiros pelo mundo afora. De lá para cá, ela vendeu mais de 2,5 milhões de discos e teve, no exterior, músicas incluídas nas trilhas sonoras de sete filmes (entre eles Next Stop Wonderland, Bubble e Closer) e sete séries de TV (Sex and the City, Six Feet Under, Nip/Tuck...).

All in One, que tem lançamento mundial em 29 de setembro e sai no Brasil pela Universal Music,  é o menos eletrônico entre os quatro discos elaborados por Bebel desde 2000, mas nem por isso abdica da identidade e personalidade construídas ao longo de tanto tempo. Demora para cair a ficha, por exemplo, de que aquela segunda faixa cantada meio em português, meio em inglês, não é de autoria própria, e sim a mesma Sun Is Shining de 1978, do profeta do reggae, Bob Marley. A Jamaica, por sinal, é uma das âncoras fundamentais do álbum. Ali começou a ser gravado, e ali começou a se concretizar seu tema-chave, uma sereníssima Canção de Amor, que Bebel cantarolou “por anos”, antes que a letra lhe aparecesse. “Estamos apaixonadíssimos, fomos para a Jamaica de férias. Foi incrível, a gente ficava no estúdio, mergulhava, fumava, aquele mar lindo, lindo, lindo”, ela descreve o ninho que gestou o disco e a relação estável que vive com o engenheiro de som Didie Cunha. A senha estava dada.

No Geejam Studio, em Port Antonio, Jamaica, começaram a nascer Canção de Amor, Sun Is Shining e Port Antonio. A próxima parada seria Salvador, Bahia, na Ilha dos Sapos, estúdio de Carlinhos Brown, presente e atuante em grande parte do disco. O ápice simbólico – e, este sim, bem eletrônico – da parceria é Chica Chica Boom Chic, sucesso de 1941 na voz de Carmen Miranda, mãe pioneira de todos os músicos brasileiros (ou não, pois Carmen era portuguesa, como Bebel nasceu nova-iorquina) no exílio. Além de trabalhar em cima de duas das canções jamaicanas, Brown produziu na Ilha dos Sapos Nossa Senhora (dele e de Paulo Levita), Ela (On My Way, de Bebel e Brown), All in One (de Bebel e Cézar Mendes) e Secret (Segredo, dela com Thomas Barlett). Em Belém do Pará, foram gravados os tambores amazônicos de Forever (só de Bebel).

A parada definitiva seria o “lar, doce lar” – não o palco carioca d’Os Saltimbancos, mas Nova York, onde a Bebel pós-reconhecimento fixou residência “para sempre”. Ali o disco foi finalizado, com produtores tão variados quanto Didi Gutman (o tecladista da banda nova-iorquina Brazilian Girls), o brasileiro-californiano Mario Caldato e John King (um dos Dust Brothers). Herdeiro de outra grife da bossa nova, Daniel Jobim co-produziu e tocou piano em Bim Bom, composta e transformada em bossa em 1959 por João Gilberto. Far from the Sea, de Robertinho Brant e Emerson Pena, chegou às mãos de Bebel via Seu Jorge.

Mais ou menos à margem da tranquilidade que percorre All in One está a faixa The Real Thing (1977), do pai precoce da soul music Stevie Wonder, produzida no Brooklyn por Mark Ronson (Amy Winehouse, Lily Allen, Kaiser Chiefs, Robbie Williams) e Tom Brenneck. A atmosfera tensa, meio de filme de detetive, fica por conta da participação do grupo de Brenneck, The Dap-Kings, célebre por acompanhar Sharon Jones e, principalmente, a explosão mundial de Amy Winehouse. A Verve também é pop.

Como mostra o mapa descrito acima, Bebel Gilberto uniu nômades ciganos saltimbancos de diversas latitudes e longitudes para forjar a serenidade madura de All in One. E, todos em um(a), mostram que, sim, estamos diante da mesma garotinha que cantava em coro “todos juntos somos fortes/ somos flecha e somos arco/ todos nós no mesmo barco/ não há nada pra temer”.
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